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Macau, a sacrificada 
Sucessivos telegramas têm chegado a 

Lisboa agradecendo ao Govêrno o acos 
lhimento que em Macau foi dispensado 
às colónias estrangeiras. 

Macau é uma cidade sem campos e 
sem hortas e cujo abastecimento se, fez 
sempre nos territórios chineses visinhos. 
Em tempos normais êsse abastecimento 
exa feito regularmente e a preços con- 
venientes. Não sucedeu assim depois da 
guerra, do Extremo. Oriente, A cidade 
duplicou de populeção depois da inva- 
são-jrponesa e lôda' a faixa de terra 
chinesa, que; circunda Macau foi ocupa- 
da pelos nipónicos. Então: fornousse ver- 
dadeiramente crítica a situação de Ma- 
cau.v Oque: valeu em táis' circunstâncias 
foi que alguns chineses residentes. na 
nossa colónia, arriscando vidas e have- 
res, conseguiam) romper o bloqueio e 
levar à cidade alguns géneros, sobretu- 
dosarroz. E” de calcular os preços exor- 
bitantes que atingiram os géneros ali- 
mentícios mais: essencial: à: manutenção 
da: vida humana, O pão, vendiasse. a 
so$00 o quilo; as batatas a 30800. E 
por aqui fora até à manteiga, que atin- 
giu o: preço fabuloso de 200800! Por 
isso a população europeis: de: Macau 
teve de sujeitar-se durante quatro; anos) 
seguidos a uma situação de sub-consu- 
mo. Às crianças, particularmente, sofre- 
ram imenso e é uma geração infezada e 
raquitica a que. ali se; apresenta sos 
olhos dos observadores, Estes são os 
factos tais como chegam ao nosso conhe 
cimento, Logo que foram possíveis as 
comunicações com Macaw, q Govêrno por- 
tuguês providenciou para que da India 
portuguesa e de Moçambique. fóssem en- 
viados Os primeiros socorros, 

Se bem que se previssem todas as di- 
ficuldadesa vencer, o Governador de 
Macau, seguindo à risca a linha de con: 
duta do Govêrno da metrópole desde o 
início do conflito que há pouco terminou 
pela capitulação do Japão, não vedou a 
entrada na cidade fósse a quem fôsse 
que carecesse de asilo. Foi assim que Ma- 
cau se encheu de refugiados, chineses na 
sua maior parte, juntamente com ingleses 
e outros europeus ou umericanos idos de 
Hong-Kong quando esta possessão bri- 
tânica foi invadida 

Foi dura, muito dura e-penosa, & si- 
tuação dos portugueses: de Macau du- 
rante: quatro; longos anos. Mas nenhum 
dos nossos irmãos de raça se lamenta 
do seursacrifício e-todos reconhecem que 
8 situação teria sido muito pior sem a 
atitude firme e equilibrada do Govêrno 
da Metrópole, seguida sem hesitação 
pelo Governador da: Colónia, comandan; 
te Gabriel Teixeira, que bem fica me 
tecendo da Pátria pelo-seu alto espírito: 
humanitário. 

Por nós julgamos que além das pro/ 
vidências governativas todos: devemos 
cooperar num auxílio quanto possível 
extenso e, efectivo aos habitantes euro- 
peus e indigenas de: Macau, tão experi- 
mentados por tão longo sofrimento, Já 
os colonos de Moçambique estão reunin= 
do socerros para-enviar a Macau. Por- 
que não se: há-de fazer-a mesma coisa 
em tóda asterra. portuguesa? 

E" êsse o nosso dever, um dever de 
solidariedade nacional que é no mesmo 
tempo um acto. dê homenagem a um 
punhado de portugueses que soube man- 
ter: bem alto“o-nome dasua Pátria, 

1.16. 
  

  

De vez enquando 
Mas que elegância: poderá dar, às 

meninas que. os usam, êsses sapatões 

que. agora. calçam: porque é moda? 
Nós não. somos, por: princípie: ne 

nhum, implicantes; todavia, desagra- 

da-nos vêr essa coisa feia, inestética, 
imprópria, mesmo, de: ums pés deli- 
cados, e; de aí o' reparoo-— o com» 
bate. Somos contra os sapatões como 
somos contra o-exagêro das pinturas, 

contra as, sáias levantadas, contra as 
sobrancelhas artificiais, contra a, por- 

caria das unturas, contra- tudo, en- 

fim, que concorra. para roubar à mu- 
lher os dotes naturais vindos com o 
nascimento, Não, O que se está pra- 
ticando não dignifica nada a mulher 

portuguesa, pois só concorre para a 

prejudicar. em tudo, inclusivamente 
na saúde, 

A: mulher: portuguesa; não: é feia 
e; possue atractivos físicos que a: im- 
põem. Desde sempre a considerei, a 
respeitei, e dela: fui admirador, 
Não lhe perdô-o, porém, que cáia 
no ridículo, apresentando-se de modo 

a. ser: troçada: quando em contacto 

com o; público, no meio da: rua; nos 

teatros; mas festas, ondeoquer que, se 

apresente. Basta: de carnaval! Eleve- 
-se a mulher em; vez: de 'a; deprimir, 

deifazerdela um fantoche de espantar 
pardais; Bem sabemos: que. há mes 
ninas| rebeldes, com: os ouvidos tapas 
dos: a; tudo, curtas de: vista, e que 

até fazem gala: na; miséria; Deixá-lo. 
Pintem-se, untem-se, vistam calças e 

fumem,. já que: disso gostam, No en- 
tanto fiquem certos: de que no meio 
de tanta; falta; de, ,. pensar ainda 

há-de: subsistit o bom senso como 
norma a impôr-se à consideração pelo 

belo ;sexo; 

  

JOÃO DO CAIS 
— > —————-— 

astusid beira-mar 
dg 

Êste ano, segundo está determina- 

do, a sua ordem foi alterada, pois 

temos em primeiro Ingar a Senhora 
dos Navegantes, na Barra, que se 

festejará âmanhã e segunda-feira e 
na próxima semana, ou seja nos dias 

29 e 30 de Setembro e 1 de Ou- 
tubro, a Senhora da Saúde, na Costa 
Nova, 

Que nos lembre nunca tal sucedeu; 
mas como anda tudo mudado, não 
temos que estranhar, aceitando quan- 

to nos queiram impingir, embora, às 

vezes, com, relutância, 
“E que volta?- 

  

  

O Outono 

Faz Amanhã a sua apresentação 

oficial, segundo o Borda d'Agua. 

Costuma ser das melhores estações 

do ano cá-em Aveiro, Aguarde-mo-lo, 

portanto, e. se. sim ou. não, ver-se-há, 

—— mese 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
Os quadros que em Viana do Cas- 

telo foram apresentados por Xico Maia 
obtiveram, êxito a avaliar pelas refe- 

rências dos jornais, Congratulamo-nos 

por que se trata, dum. aveirense des- 

pretencioso, modesto e, que trabalha 

por amor à arte. 
Boa sorte continuamos a desejar-lhe, 

O vinho 6 0 resto. 
Recortamos do Seculo: 

  

Talvez seja difícil encontrar país como 
o. nosso: onde. as anomalias pitorescas 
proliferem, Não sabemos — mas É pro- 
vável — que isto em boa parte se deva 
ao deixa. andar e corraco marjint!, na 
frase que: há perto de quarentaanos a 
peça francesa: Lagartiva vulgarizou em 
Lisboa, 

Aqui temos o vinho, A nossa produ 
ção é consideravel e o consumo também, 
Pois êste abençoado psís do vinho vende 
o vinho, pelo preço: das pérolas! O vi- 
nho sem outro nome senão o de vinho, 
que não tem, marca, que não se apre- 
senta em garrafas com rótulos elegantes, 
o vinho queise-bebe:a copo; aos balcões 
de tabernas, tascas: e, carvoarias, anda 
aí a um preço que regula entre 2480 e 
3800 o litro. Pregunta-se o motivo e 
ninguém sabe explicá-lo, A's vezes, para 
nos: convencerem, fala-se em remunera- 
ção mo capital. 

Sucede com o vinho o mesmo que com 
a fruta. Temos fruta, muita e boa, Mas, 
para remuneração ao capital, vende-se 
por preços exagerados e só os ricos lhe 
chegam cu, então, aparece e dá-se aos 
animais. 

A fruta é cara? Pois não coma fruta. 
O vinho é caro? Pois não beba vinho. 
Por éste caminho, acaba-se por não 

comer nem beber, 
Esperemos que deixe de andar, embora 

corra o marfim | 

O vinho, a fruta e o mais de que 
há fartura, não se lhe chega, E' 
verdade, 

O, pior é que, às vezes, as guar- 
das mudam e lá. vai tudo quanto 

Marta fiou,.,   

a ea 

Conforme foi deliberado, no dia 12 
do corrente mês reuniu o Conselho My- 
uicipal afim-de apreciar o plano de acti- 
vidade camarária e as bases do orça 
mento para o próximo apo, 

Tanto o plano de actividade como as 
bases do orçamento foram eprovados por 
unanimidade. 

No próximo ano, pois, a Câmara ten: 
ciona executar, salvo caso de fórça 
maior, o seguinte plano: 

a)—Conclusão da rêde de distribuição 
de água à cidade e prolongamento da 
canalização até Esgueira; 
%)—Construção de um colector que 

abranja a Rua Eça de Queiroz, a Rua 
Combatentes da Grande Guerra e a Rua 
Coimbra; 
c)—Pavimentação, a cubos dé granito, 

e-construção. de passeios, das ruas Com: 
batentes da. Grande Guerra e Eça de 
Queiroz; q 

a)—Pavimentação, a macadame, da 
estrada: que principia-na Rua do Coman- 
dante Rocha e Cunha e vai até à Quinta 
do Gato (1.º fase); 
e)—Pavimentação das rampas de aces- 

so à Ponte da Dubadoure; 
S)-—-Pavimentação do Largo da Apre- 

sentação) 

&)-—Construção de instalações sanita- 
rias na Praça do Peixe; 
k)—Construção de uma capela no ce- 

mitério Sul; 
i)— Vedação do cemitério de S, Jacinto; 
J)-—Construção de um edifício desti- 

nado à Junta de Fréguesia da Vera-Cruz; 
&)—Construção de um lavadouro e 

coberto na Fonte dos Amores; 

!)—Abertura de dois: portais no edi 
fício do Quartel dos Bombeiros Guilher- 
me Gomes Fernandes; 

m)-—Construção de uma ou duas pon- 
tes entre a Rua Viana: do Castelo e 
o Largo Luís Ciprisno, 

Os Serviços Municipalisados 
propõem-se, apesar-do elevado custo do 
material eléotrico, do alto preço da ener 
gia e dos elevados salários que paga, a 
levar por diante os seguintes empreen- 
dimentos ; 

a)—Reparação na réde; 
b)—Iluminar condignamente à Avenida 

Araújo e Silva e o Jardim; 
c)—Coneluir o estudo e proceder à 

construção das rédes de São Bernardo 
(parte), Povoa do Valado e Vilar; 

dj—Iniciar o estudo do prolongamento 
da réde Eirol e Mataduços. 

A Comissão Municipal de Tu- 
rismo propõe-se, por seu turno, reali- 
zar-0s seguintes melhoramentos: 

a)—€oncluir o Parque Tafantil; 
6) —Continuar a construção da pér- 

gola no Jardim Público; 
c)—Dar nove impulso às obras do Es- 

tádio Mário Duarte; 
a)—Preparar, na mata de São Jacinto, 

um recinto próprio para os excursionis- 
tas que visitem aquele local; 
e)—Mandar elaborar uma monografia 

sôbre Aveiro; 
S)—Manter os prémios: destinados a 

alunos do Liceu e da Escola Industrial; 
£)—Criar dois prémios, um de 300800 

e outro dé 200100 destinados ás varan- 
das floridas da cidade; 

Aj-—Auxiliar a realização dos campeo: 
matos nacionais de remo se se realiza: 
rem em Aveiro; 

i)—letensificar a propaganda das be- 
lezas de Aveiro. 

  

ANO 38.º N.º 190% 

Sábado, 22. de Setembro de 1945 
  

VISADO PFELA CENSURA 
  

Além túmulo 
João Aleluia 

Fez anteontem dez anos que se 
finou êste considerado industrial, fun- 

dador da Fábrica Aleluia, que seus 

filhos Carlos e Gervásio, continua- 

dores da vbra' do seu progenitor, 

têem ampliado, tornandoso um esta- 

  

bremaneira a nossa terra, 

João Aleluia, que tanto acarinhou 

os seus operários, deixou um mome 

honrado, motivo por que é sempre 

lembrado com viva saiidade, 

Srancisco Vieira da Costa 
Também âmanhã passa o 13.º ani- 

versário da morte doutro aveirense 

que, na: província. de Angola; onde 

dorme o sono eterno, tanto se evi- 

denciou, devido à sua inteligência, à 

sua actividade e ao seu espírito em- 

preendedor, 

Pertenceu: ao número dos nossos 
melhores amigos, motivo por que o 

não esqueceremos jámais, 
  .- 

Bacalhau à vista... 
Os navios bacalhoeiros regressam 

a abarrotar dos: bancos da Terra 

Nova — diz a imprensa diária: 
Houve grande abundância de: pese 

cado, êste ano, e os barcos foram 

em maior múmero-— mais 5 do que 
o ano passado, los 50 que agora 

vão regressando, 6 são arrastões, os 

quais chegarão mais tarde, empenha- 

dos como estão no trabalho da se- 
gunda campanha, 

O ano passado pescaram-se 400.000 
quintais de bacalhau verde, que de- 

ram, depois da secagem, 300.000, 
Os resultados desta campanha devem 
atingir os 500.000 quintais — corres- 
pondente a cêrca de 400.000 quin- 
tais preparados para consumo, que é 

a maior quantidade registada nos anais 

da nossa frota bacalhoeira, 
Dá-se com o bacalhau, ipsis ver- 

bis, o mesmo que com o vinho, a 

fruta e os outros alimentos, 
Mas a respeito de chuva, nada, 
aos 

É para louvar 
Tendo achado, o boletineiro de 

reserva dos C T. T, Duarte da 
Silva: Gomes, o colar de corais a 
que êste jornal se referiu a semana 
passada, veio ao nosso encontro para 

o restituir a quem pertencia, pelo 

que é digno de louvor. 

Acções destas só dignificam quem 

as pratica, honrando ao mesmo tem- 

po a classe de que é humilde ser: 

vidor. 

aii quieto esse 

A PRODUÇÃO DE SAL 
Foi grande êste ano, muito grande, 

como já-noticiámos, tendo abatido o 

preço cêrca de 50º/,, o que para 
muitos, marnotos representa; um cas 
nudo de respeito, visto não corres 

ponder assim, ás despesas da sufra, 

Nesta altura. procede-sec à. cober- 
tura dos montes que: ficam nas eiras 

à espera de compradores. 

  

belecimento modelar, que honra so-| 

  

Política do Espírito 
A feição espiritual dum povo é 

aquela: que' melhor expressa o seu 

valor e vitalidade, a de maior pro- 

jecção mo tempo e no espaço, Um 
povo que esquece a sua missão cul- 

tural, que não cria e produz no 
campo da mentalidade e não liga o 
pensamento àsartes e ciências, não 
possue ou deixou de' possuir as qua- 

lidades e os dotes que: lhe' assegu- 

ram a existência e continuidade, 

E' o pensamento a mais alta ex- 

pressão duma raça, do seu grau de 

civilização, das suas possibilidades: e 

razões de' vida, 

Assim o compreendeu o' Estado 
corporativo criando e animando a 

política do' espirito; estimulando e 

facilitando as expansões criadoras do 

pensamento, concedendo um' lugar de 

previlégio às demonstrações do enge- 

nho quer no campo da arte, quer no 

campo científico, 
A vinda a' Portugal da Missão 

Académica Brasileira para firmar 'o 

acordó ortográfico, facto da: maior 

importância para as duas nações ir- 

mãs, que têm no seu idioma um pas 

trimónio de inestimável valor, revela 
bem o interesse e a seriedade que 

merece aos governos brasileiro € por- 

tugues a vida espiritual, 

Com a maior competência, intimi- 
dade das melhores relações cordeais, 

bom entendimento na defesa do seu 

mais mobre e valioso elémento de ex= 
pansão, se encontraram académicos 

brasileiros e portugueses investidos 

de poderes, que os respectivos go- 

vêrnos lhes conferiram, 
Desta sorte ficou bem pátente o 

desvelado interêsse e cuidados que 
as coisas do espírito dedicam âques 
les que orientam e dirigem os des- 
tinos dos seus povos, 

Em Portugal a política do espírito 
tem dado ensejo ao maior' desenvol- 

vimento das artes, letras e ciências, 
Os prémios literários do Secretas 

riado, iniciativa de todo o ponto lou 

vável e harmónica com a orientação 

da' política do espírito, são um exem- 
plo de interesse e estimulo, que de 
ano para ano vem despertando maior 

atenção e chamando mais numerosa 

concorrência, Este" ano a sua distri= 
buição, a que presidia o ilustre Mi= 

nistro da Educação, acrescida da 
atribuição do prémio Pero Vaz de 
Caminha criado pelo acôrdo cultural 
luso-brasileiro celebrado entre 0 S. N.1. 
e o D. 1. P, revestiu-se de um ca: 

racter da maior significação. 

A festa da distribuição dos pré- 
mios foi dedicada à missão académica; 

recitaram-se algumas das melhores 

poesias modernas das duas: nações e 

houve um familiar convívio de por: 
tugueses e brasileiros, que mais uma 
vez marcou a amizade e o bom en- 

  

  

tendimento espíritual que nos. ung 

fraternalmente, 

P.s, 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

'quês de Pombal-—A veiro: 
  
  

Festa das: Colheitas 

Na sede do concelho da Murtosa 
e por iniciativa do Grémio da La- 
voura, apoiada pela Câmara e pela 

Comissão de Turismo. da. Torreira: e 
ainda: com: o patrocínio do: Ministério 
da Economia através das direcções 

gerais dos serviços agrícolas:e pecuás 
rios, iniciam-se âmanhã; devendo dus 

rar tôda a semana, importantíssimos: 

festejos para os quais: foram: expres- 
samente convidadas, além das autos 
ridades locais e: superiores: do. distri« 
to, militares, civis: ececlesiásticas,. al= 

tas dignidades- oficiais, que» assistirão: 
ao desenrolar: de:um:vasto-programa;. 
variado. e: atraente; aparecido: com o: 
título: da: epígrafe, 

Auguramos-lhe- um: sucesso: com 
pleto; E comoas-lanchas- desta» ci= 
dade vão fazer carreiras exiraordiná- 

  

  

LER 
"= 

«As GATAS» 
CONSÉRTO: DE Fxei Gil Alcobaça 

A venda na. Livraria Vieira-da Cunha-— AVEIRO 

Preço 2$50 

rias até o dia 30, aqui teem os 
aveirenses uma ocasião magnifica para 

visitarem a Murtosa pela sua ria — 

a mais bela de Portugal. 

  

Do a 

A “Gandongas,, 
Anda desenfreada por-toda'a-parte, 

E tudo serve para negociar, tudo, 

Batatas e arroz é aos:camons; Toda- 
via, a polícia e a Guarda Repabli- 

cana persegue a malta; Há' apreen- 
sões e aplicam-se multas; Não basta, 
E' preciso meter essaiagente na-cadeia 
e fechar os estabelecimentos: a: quem 
os possuir, Só assim; Porque, de-resto, 
o: dinheiro paga tudo e: os que: nos 

roubam ficam-se a rir. 
cn empire 

Pela ria 
Realizou, domingo, o: seu. anuncia- 

do passeio: à Mata: de: S. Jacinto, a 
Banda da: Companhia Voluntária S. P, 
Guilherme-G. Fernandes, que durante 
o percurso e no aprazível recinto, 
deliciou os que tomaram parte na 

digressão, com o seu reportório, 

Foi um dia em cheio para os que 

gozaram os encantos da nossa ria. 

Atenção para: a'4º página 
    

IMPRENSA 
Arquivo do Distrito de Aveiro 

Q' n.º 42, que recebemos há dias, 
encerra, entre outros artigos mais ou 

menos valiosos, um do nosso conter= 

râneo dr. António Leitão sobre q 
capela do Senhor das Barrocas e os 
baptisterios de Pisa e de Florença 
cuja comparação resulta a nosso fa- 

vor em presença das gravuras que o 

acompanham, Por isso se recomenda, 

principalmente à Direcção dos Edifí- 
cios e Monumentos Nacionais. 

-—— >> 

Seira das cebolas 
Ages 

Começaram  a- chegar ao largo do 

Rossio os cambos do apreciável pro- 

duto culinário cuja venda se iniciou, 

também, juntamente com a dos alhos, 

a que anda: mais ou menos ligado, 
A' volta de ambos e até o fim do 

mês, as donas de casa. palpitam, in- 

dagando preço e compram, que não 

têm outro remédio. 

  

  

O Democrata: vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos   Mercadores. 
 



Carta de Lisboa 
Disciplina voluntária 

Uma das caracteríslicas—e porque 
não dizer a primeira?!—que emol 
duram a obra aacionalista do Estado 
português é a disciplina voluntária. 

E ninguém até hoje deu mais alto 

significado ao valor da expressão do 
que disse Salazar, dirigindo-se à 
Mocidade, em 29 de Maio de 1938. 

Disse, então, o chefe: melhor, ainda 
melhor ua cultura física, no cumpri- 

mento dos deveres, no amor da fa- 

mília, do trabalho e da terra, na 
consciência da utlilidade e da res- 
ponsabilidade pessoal, na disciplina 
e na devoção patriótica, Mais e me- 
lhor: mais até serem todos; melhor 
até serem um por Portugal, 

Assim se exprimin o sr, Presidente 
do Conselho naquela tarde enchar- 
cada de alegria e de promessas môças, 

Disciplina voluntária e devoção 

patriótica, são legendas magestáticas 

«que espadas leais—as da arrancada 
de Braga e sempre em continência 

vigilante para que a Revolução con- 

tinue—esculpiram no pórtico do Por- 
tugal ressurgido para um Portugal 

melhor: ainda melhor; mais e melhor, 
se nos é lícito transferir para aqui 

o pensamento de Salazar, nessa tarde 

da Mocidade. 
Anos rodaram já sôbre aquele dia 

grande, Anos de incerteza, anos de 

opróbrio, anos de ignomínia, anos 

de dôr e luto e de lágrimas e cata- 

clismos. Os: anos, na dobadoura do 

tempo, deram minutos agrestes no 

decorrer da guerra. Mas a disciplina 

voluntária levou-nos a confiar na 
politica de estrita neutralidade . de 

Salazar, 
Disciplinados voluntários também 

nos mantivemos quando parcelas sa- 

sagradas do Império do Extremo 

Oriente foram profanadas por usur- 
padores, porque confiamos discipli- 
narmente na intransigência de Salazar. 
Disciplinados voluntários nos conser- 
varemos ante o desdobramento das 

conferências internacionais para arru- 

mação do Mundo, porque, confiada- 
mente, acreditamos no triunfo da ho- 
nestidade e da honra, Os demais... 
êsses demais, que vituperem, adul- 

terem, mordam na sombra, 

E'.nos indiferente o seu proceder, 
Dissidências entre os nacionalistas 
jámais conseguirão! Disciplina volun- 
tária e devoção patriótica são para 
nós, como as ereitas dos gladiadores; 

derrubam sem recurso em contrário. 
Somos parte de um todo praticando 
sem temor e desfalecimento o enun- 
ciado do chefe: Melhor até serem 
um por Portugal. 

Somos conscientemente disciplina- 

dos! Eis a chave do segrêdo dos que 

nunca foram senão portugueses! 

A Influênciadum govêrno 

Parafraseando Camões num seu 
verso conhecido, não há «dúvida ne- 

nhuma, como nos diz a História, que 

um Govêrno fraco torna fraca a 

gente que governa, Isto, por outras 

palavras, e generalizando, quere dizer 

que do alto vem o exemplo; e vem 
o estímulo. Com um govêrno de or- 

dem, e que trabalha pelo bem da 

nação, cria-se nela o ambiente pró- 

prio dos grandes ideais, incluindo o 

amor da Pátria mais apurado, e a 
unidade do melhor e mais ordeiro 
da Grei, quando não tôda ela, 

Estiveram entre nós soldados bra: 
sileiros, os que se bateram com gló- 

ria nos campos da Itália, na guerra 
finda, O povo de Lisboa, e quanto 

dêle da nossa província, recebeu-os 

com extremos de cariuho fraternal, 

quási único na' nossa História, 
Pois nisto andou a influência do 

Estado Novo, pelo seu exemplo de 
ordem e trabalho, e pela unidade 

que trouxe a êste nosso Portugal. 

Houvera um Govêrao fr:co, ou à 

mercê dos-corrilhos políticos, os quais 

não unem, mas dividem a nacionali- 

dade—que não teriamos, pelo exem- 

plo contagioso da desordem, vivido 

as horas duma só alma ao redor 

daqueles nossos irmãos brasileiros. 

CORDEIRO GUMES 
  

'Não deixem de apre- 
ciar 

“AS GATAS, 
adquirindo-as naLivra- 
ria Vieira da Cunha, 
antes de se esgotarem. 

Preço 2$50.   

Não a que um pais tenha ico 
cos pontos de vista, seja lavado de ares, 
possua águas termais milagrosas ou que 
o oceano contorne praias fundas e vas- 
tas, E' de lacto pluuma coisa -— e de 
valor real — mas não suficiente. 

Que nos importa habitar pisos de 
prédios de luxo, em amplas avenidas, 
onde não falta desde a casa de banho 
com canalização quente e fria alé à 
cosinha de lsvadouros de mármore ou 
ainda salões de paredes e tectos decora- 
dos, quartos de repouso com a luz fil- 
trada por gelosias e aquecimento cen- 
tral, se nos feltum os móveis correspon- 
dentes para os rechear ? 

Ora outro tanto sucede nos domínios 
da Natureza, O sítio é aprazível e con: 
vi a curas de repouso, Magaífico. 
Mas se o reverso da medalha não cor- 
responde ao cenário campestre e maríli 
mo, O panorama desmorona-se qual cas- 
telo de cartas. E o veraneante, sterra 
do, embarca no combóio ou indaga as 
horas da primeira camioneta, 

Pois êstes incidentes desagradáveis re- 
solvem-se simplesmente com o mobilar 
da casa, —o que na vida de sociedade 
se chama TURISMO! Felizmente, entre 
nós, há muitos sítios pitorescos — e te- 
mos uma mão cheia dêles — são mobila- 
dos, Todavia ainda felta mobilar muitos 
mais. 

Para isso, basta um conjunto de boas 
iniciativas e vontades para alindar a 
nossa terra hospitaleira e sadia, êsse 
conjunto a que o Secretário Nacional da 
Informação, Cultura Popular e Turismo 
chama, com propriedade, CONSCIENCIA 
TURISTICA. 

E logo que a fórmula seja posta em 
equação, Portugal podera classificer-se, 
sem receio de confronto, sfirmando; 
Não somos um país pequeno e somos um 
país de turismo. 

— amd 4 0 e mn 

Uma trasladação 
Teve logar, ante-ontem, de tarde, 

a trasladação do tumulo com as os 

sadas de D. João de Albuguerque, 

da Sé Catedral para uma capela do 

claustro do antigo Convento de Jesus, 

hoje Museu, 
A! cerimónia assistiram a convite 

do dr, Alberto Souto, além de várias 
individualidades vindas de fora—dr. 

João Pereira Dias, director da Facul- 

dad: de Ciências da Universidade de 

Coimbra e presidente da 6.º Secção 
da Junta Nacional de Educação; J. 

M, Cordeiro de Sousa arqueólogo e 
epigrafista da J. N, de Educação; 

dr. Hugo de Magalhães, do Lustituto 

de Antropologia da Universidade do 

Porto; António Gomes da Rocha Ma- 

daíl, residente em Coimbra, e um dos 

directores do Arquivo do Distrito de 

Aveiro, etc, — os' srs. governador civil, 

presidente da Câmara, comandantes 

dos regimentos de Infantaria 10 e 

Cavalaria 5, representantes da impren- 

sa e outras entidades, sem excluir o 

reverendo prior que, devidamente pa- 

ramentado, presidiu a uma cerimónia 

religiosa alusiva ao acto, 

D, João de Albuquerque foi esfor- 
çado cavaleiro no rzinado de D. 

Afonso V, tendo tomado parte na 
expedição às Canárias e nas empre- 

sas de Africa em que se empenhou 

o monarca e de onde lhe adveio a 
cognominação de O Africano. 

Foi lavrado um auto pelo sr. Amé- 

rico Crespo, 2.º oficial da Direcção 
de Finanças, sendo depois assinado 

pelo rev. José Maria Carlos, em re- 

presentação do sr. arcebispo-bispo da 

diocese e pelo sr, dr, Alberto Souto, 
director do Museu, 

O tumulo, que data de 1845 é 
considerado um dos mais notáveis 
monumentos funebres, do género, em 

Portugal, 

  

O . DEMOCRATA 

  

Laifõce 
Correia de Almeida 

(Telefone 174) 

  

Um vinho leve, fresco e saboroso 

Há 12 anos que êste famoso vinho verde, criado nas propriedades daquele 

importante viti-vinicultor, marca a sua presença em todo o país. 

Bistribuidor: A. J. Nunes Rangel 

AVEIRO —Aradas 

  

  

  

Notas Mundanas 
Aniiorsários 

Fazem anos: ámanhã, o st. José 

Lopes Godinho, professor em S. Mar- 
tinho da Gandara (O. de Azemeis); 
no dia 24, as srs“* D. Maria Luisa 
Saldanha R. dos Santos e D. Leo» 
poldina P, Valente e Melo, profes- 
sora oficial e esposas, respectivamente, 

  

dos srs. José Rodrigues dos Santos, 

1.º tenente da Armada e José P. Soares 
de Melo Júnior, funcionário da Sec- 
ção de Finanças, e o sr. Custódio 

Marques Pitarma, industrial de: pani- 
ficação em Secavem; em £5, a dis- 
tinta professora sr.* D. Maria isa- 
bel Farto Ramos, esposa do nosso 

amigo Henrique Ramos, da Foto Cen- 
tral,e os srs. Marino Moreira e Al- 

berto Gomes, sócio da Scalabis; em 

26, a srº D. Maria Helena Lebre | CT ear 
Canelas, dilecta filha do st. dr. Ro- 
berto Canelas, advogado em Canta- 
nhede, e o professor Lotário Casimiro 

da Silva, residente em Coimbra, e 

em 27, a menina Honorina Carmen 

de Sousa, filha do sr. Reinaldo Neto 
de Sousa, escrivão de Direito em 
Penafiel. 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo efectuou 

Eisa Palavra de Oliveira Martinho, 
com o sr. António Marques de Oli- 
veira, natural de Lisboa, mas aqui 

residente. 

Assistiram pessoas da maior inti- 

midade dos nubentes, tendo servido 

de padrinhos o sr. Elísio dos Santos, 

aspirante de Finanças e sua esposa 

a sr? D. Elsa de Matos de Oliveira 
Santos, empregada nos correios. 

Desejamos-lhes um futuro risonho. 

—pPara o sr. Hernani de Almeida 
e Silva, filho do sr. Manuel de Al- 
meida e Silva, acreditado comerciante 

em Oliveira de Azemeis, foi pedida, 
há dias, a mão da menina Maria 

Adelaide Correia da Silva, interes- 
sante filha da sr.º D. Laura Correia 
da Silva e de seu marido sr. Jaime 
Correia da Silva, já falecido. 

A cerimónia realizar-se-d breve 
mente. 

Gente nova 

Teve o seu feliz sucesso, dando à   luz uma menina, a srº D, Maria 

  

  

Documentários da Guerra 
  

  

    

A DERRADEIRA F. SE DA LUTA NA BATALHA DA AL EMANHA 

-se, domingo, o consórcio da menina, 

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beifão 

Praça do Comório, 11.1: 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

pRsr aula dando da-]o ho das 16 às 19 horas 

É DOENÇAS DOS OL DOS OLHOS 
DB.. DIAS DA COSTA CANDAL 

médico-especialista 

Retomou a clínica 
Consultas todos os dias das 

10 às 12 e das 14 às 17 horas 

Avenida dr. L. Peixinho (Tel. 206) 

ço dp jo ns leme | 

oi
 

del Consuelo da Graça Marnoto, es- 

posa do sr. José Adriano Pereira de 
Aguiar, empregado nos escritórios da 
Fábrica da Vista Alegre. 

Foi registada, no domingo, com o 
nome de Rosa Adriana, tendo ser- 
vido de padrinhos a menina Maria 

da Glóriu da Graça Marnoto e o 

estudante Jorge Fernandes de Andra- 
de Monteiro. 

Um ridente futuro desejamos à 
recem-nascida. 

—Também teve, na terça feira, a 

sra délivrance, dando à luz uma 

criança do sexo feminino, a srº D, 
Rosa Malaquias da Naía Balacó, es- 

posa do sr. dr. Alfredo Balacó, pro- 
fessor do Liceu Alexandre Herculano, 
da Porto, e filha do coronel farma-' 

ceutico Francisco Marques da Naia. 

Que a felicidade igualmente a 
bafeje são os nossos desejos, 

Praias e termas 

Com sua familia, foi passar o 
resto do corrente mês á Figueira da 
Foz, o sr. major Manusl Augusto de 
Melo Cabral, de Infantaria 10. 

— Está na praia do Farol, a go- 

sar a licença, o capitão de fragata 

sr. Mário Ferreira da Costa, com 
residência na capital. 

— Com sua estremosa filha sr.º D. 

Maria Emilia Vieira de Carvalho, 
seguiu para Visela, a sr“ D. Tereza 
Vieira da Costa, que naquela estân- 
cia se demorará alguns dias, 

— Tendo chegado da Bairrada, com 

sua esposa, o nosso amigo Severiano 
Ferreira Neves, seguiram ontem para 
as Termas de S. Pedro do Sul, onde 
devem permanecer até principios de 
Outubro. 

  

  

Partidas e Chegadas 

Vieram cá passar alguns dias, 

acompanhados de suas esposas, os 

srs. João da Cruz Novo, 1º sar- 
gento-aviador e Marcelino Gonzalez 
Peiia, residente na Povoa de Santa 
ria. 

—Já retirou para Beja o nosso 

conterrâneo João Costa, escriturário 

da Direcção de Estradas daquele 
distrito. 

— Estiveram nesta cidade a sr.º 
D. Violeta Vieira da Costa e seu fi- 
lho Mário Vieira da Costa, aluno 

de medicina da Universidade do Porto; 

Pedro Colares Pinto, gerente da Fi- 

lial do Banco N. Ultramarino de 
Braga; inspector escolar Maia Ro- 
mão, residente em Oliveira do Bairro 
e Américo Reis, ajudante de farmá- 

cia na Régua. 
— Retirou para a capital a nossa 

À INDUSTRIA DO VINABRE 
E'-nos solicitada a publicação da 

seguinte 

Nota Oficlosa 

Avisam-se os interessados de que 
o prazo para a venda ao público de 
vinagres não engarrafados, sem as 

características fixadas no artigo 5.º 
do Decreto mn,” 34,634 de 28 de 
Maio passado, termina no dia 30 do 
mês corrente, devendo, no dia 1 de 
Outubro próximo, todos os vinagres 
expostos à venda, obedecer áquelas 
caracteristicas, a saber; 

a) Perfeita limpidez; 

») cheiro e côr próprios e sabor 
vInoso; 

c) Conter o mínimo de 50 gramas 
de acidez por litro, expressa em ácido 
acético, e 5 gramas de extrato; 

d) Ser normalmente isento de de» 
feitos (casse, negra ou férrica, etc.) 
ou parasitas animais (anguilulas, môs- 
cas, ácaros do vinagre, etc.); 

e) Não conter ácidos minerais li- 
vres, ácidos orgânicos estranhos adi- 

cionados, sais metálicos tóxicos, maté- 
rias acres e substânciasempireumáticas 

A's contravenções do disposto no ci- 
tado artigo 5.º do referido decreto 
aplicar-se-ão as penalidades estabéle- 
cidas no seu artigo 37.º (multa de 
$50 a 2$50 por litro de vinagre e 
perda do produto). 

Porto e 1,º Delegação da Inspecção 
Geral das Industrias e Comércio 
Agricolas, em 15 de Setembro de 
1945, 

O Chefe da Delegação 

JOÃO BRAGA 
Eng. Agronomo 

eai O fade === E 

Soldados do Brasil 
Voltaram das campanhas de Itália 

cobertos de glória. E foi ainda num 
rumor de glória que Lisboa os rece- 

beu, há dias, quando passaram na 

capital. 
Soldados do Brasil, filhos e netos 

de portugueses, pisaram, pela primei- 
ra vez, o solo de seus avós e de seus 

pais, em retôrno de uma expedição 

de combate, Outros haviam já visi- 
tado Portugal em outras emergências, 

Outros tinham vindo aqui, mais de 
uma vez, assegurar a continuidade 

duma fraternal estima que os laços 

de sangue tinham assegurado e ga- 

rantido, Mas em regresso dos campos 

de batalha foi a primeira vez que 
tal facto se verificou, E Lisboa num 
compreendimento do significado dessa 

visita aclamou os soldados do Brasil 
num gesto unânime de carinho, de 
afecto, de entusiasmo, Lisboa com- 
preendeu, E o Brasil também terá 
ouvido vozes fraternais que aclama- 

vam a grande pátria irmã nas pes- 

soas dos seus soldados, 

Bandeiras a-par desciam a Aveni- 

da da Liberdade, dirigiam-se ao Ter- 

reiro do Paço, Lisboa inteira foi para 
a rua nessa manhã de Setembro, E, 
depois, pela tarde fora, Segundo dizem 
os jornais da capital, foi o delírio. 

A cidade foi ocupada pacificamente 
por um exército amigo. Viveram se 
horas de fraternidade que nunca mais 
se esquecerão, 

Ao pisarem terra portuguesa os 

soldados brasileiros terão compreen- 

dido, melhor, terão sentido que já 

tinham desembarcado na sua pró 

pria pátria. 

  

  conterrânea srº D. Laura Duarte,   ali residente. Visitai o Parque da Cidade 

      
 



  

   
   

  

       
      
     

  

AVEIRO 

Largo de S. 

NS 2e3 

Braz, 

CARVALEHINHO 
O melhor serviço. 

O DEMOCRATA 

RECOVEIRO , 

A melhor seriedade. 

PORTO 

Mousinho da Silveira, 300 

(Telef. 2198) 

  
  

Secção Desportiva 
À CIDADE E O <FOOT-BALL» 

AVEIRENSE 
Como é do conhecimento de todos 

o Beira-Mar empatou a duas bolas 

com o forte agrupamento do Vitória, 

de Guimarães, no desafio realizado 

no passado domingo. Não foi o re- 

sultado do iôgo que nos animou a 

escrever estas linhas, porque quási 
sempre o resultado não traduz o de- 

senrolar dum jôgo, Queremos dizer 

simplesmente que o feam beirama- 

rense desenvolveu interessantes joga- 

das e proporcionou à enorme assis- 
tência uma excelente exibição. 

Positivamente conseguiu-se recom- 

pôr um onze que estava por terra e 

elevá-lo a par dos restantes do dis- 

trito não é tarefa fácil e só com 
enorme persistência e boa vontade 

de quem dirige se poderá obter 
um conjunto como o que actuou no 

domingo, 

Terá deficiências a «possível» equi- 
pa beiramarense ? 

A nosso ver tem-as, mas estamos 

confiados que o sr. dr. Manuel de 

Oliveira saberá conduzir consciente: 
mente o grupo para a melhor e de- 
finitiva formação, 

Todos os elementos da turma avei- 
rense deram o possível rendimento 

em face dum sabedor e global team 

como o do Vitória, de Guimarães. 
Como começa âmanhã, domingo, 

o campeonato do distrito, vamos dar 

a nossa opinião sôbre os jogadores 

que alinharam pelo Beira-Mar: 

Carlos Paula — Guarda-redes da 
reserva que se salientou pelas suas 

arrojadas defezas com óptima colo- 
cação. 

Barreto — Magnífico defeza e para 

nós o melhor jogador em campo, de- 

pois de Maximiano. 
Elias — Cumpriu bem o seu lugar 

e com Barreto devem constituir a 
defeza definitiva do team. ; 
Freire — Muito combativo, dando, 

por vezes, jôógo à linha avançada, 

mas, Elio deu-nos melhor impressão 
no desafio com a Acadêmica. 

Cesta — Bom elemento na primei- 
ra parte, mas nos úllimos 45 minutos 
apagou-se, 
Freitas — Actuando como terceiro 

defeza foi um elemento de destruição 
e não largou o internacional Fran- 

klin, pelo que êste nada produziu. 
E" um elemento que se impõe no 
team beiramarense, 
Neves — Óptimo elemento e autor 

do 2.º goal do Beira-Mar, depois 
de concluir uma excelente passagem 
em profundidade, 

Adolfo — Estranhámos a sua actua- 
ção, pois estamos habituados a vê-lo 

jogar muito e bem. Foi uma tarde 
infeliz, como é vulgaríssimo no foot- 

ball, Com alguns treinos, é um ele- 

mento indiscutível na equipa. Se 
Adolfo estivesse nas suas tardes ha- 
bituais, o. rendimento da aza direita 

teria sido outro eo resultado do jôgo 
seria recompensador para a turma 
aveirense, 

Pinto — Jogador combativo, marte- 
lando bem a defeza contrária é, à 

falta de melhor, um elemento a con- 

siderar, Pena é que não tenha mais 
corrida. E, todavia, melhor que Tobias, 
Maximiano — Jigoa muito e acer- 

tadamente, Ainda é um jogador de 
mérito. Foi para nós o melhor joga- 
dor do Beira-Mar, em campo, 

Moreira — Um jogador a fazer-se, 

com qualidades para desempenhar o 

lugar que lhe confiaram. 

São estas as impressões que tirá- 
mos dos dois primeiros jogos que o 

Beira Mar realizou, pelo que é cêdo, 
ainda, para acertar... 

* * * 

A'manhã iniciar-se-á o campeonato 
do distrito com os seguintes jogos: 

Em Aveiro — Beira-Mar - Olivei- 
rense. 

Em S. João da Madeira — San- 
joanense - Ovarense. 

Em Espinho — Espinho - U. de 
Lamas. 

P. M, 

  

NEGROLOGIA 
Faleceram: nesta cidade, a sr” D. 

Aurélia de Jesus, viúva, de 77 anos, 
natural de Valongo do Vouga e mãe 

do sr, José Alves Pinheiro, empregado 

na Agência do Banco de Portugal; 

Alice” da Conceição Oliveira, de 26, 
casada com Florindo de Almeida Jú- 

nior; e Fernando Gonçalves Caçola, 

de 15, filho de António Gonçalves 

Caçola; no Bonsucesso, Margarida dos 
Santos Carapina, de 64, casada com 

João Gonçalves Ferreira e Maria do 

Ceu de Jesus, de 43, casada com 
Casimiro da Silva Trouxa; em S. 
Bernordo, Joaquim Simões Maio Es- 
tudante, casado, de 81, e Manuel 

da Silva, viúvo, de 65; em Aradas, 
Maria de Jesus Ferreira, viúva, de 78, 

e na Forca, Clara Alves Pinho, de 
54, casada com Alfredo Alves Longo. 
  

Tremoço bravo 

“Portugal Previdente” 
É sem dúvida uma grande Companhia de Seguros em todas 08 ramos 

Sede em Lisboa 
Tem o seu escritório em Aveiro, na Rua João Mendonça n.º 27, a cargo 

de Domingos Esteves dc Carvalho, autorizado a aconselhar sempre a melhor for- 
ma como devem ser efectuados todos os contratos, que por ventura V. Ex,Mº ve- 
uvham a desejar. 

É sempre bem lembrar se: — Portugal Previdente 
CAPITAL E RESERVAS: 18.387.537843 

  

Tem calôr? 
l Tome AGUA DO CASTELO com groselhe — am 

refresco delicioso. 

Não confunda: AGUA DO CASTELO, a 
água mineral de mesa 

5,27 (correio) 
6,20 (tram.) 

12,05 (tram,) 

13,23 (rápido)" 
17,24 (tram.) 

20,40 (tram,) 

  

  

Horário dos combóios 

Partidas para o norte 

  

Partidas para o gul 

  

0,24 (correio) 
7,43 (tram.) 

14,45 (087) 
15,41 (tram,) 
19,34 (rápido) * 

Do Porto chega um 
tram, ás 21,07 que 
não segue,     

(1) Ás terças, quintas e sábados, 

Linha do Vale do Vonga 

    

PARTIDAS | CHEGADAS 

7,55 10,49 
14,34 15,57 (3) 
17,43 (*) 19,16 
20,03 (*) 23 

(1) A's terças, quintas e sábados. 

da colheita de 1945, ervilha e ba- 

tata, semente, vende a Casa Agri- 

cola Aveirense, Rua 5 de Outubro, 26 
  

(2) Só até à Sernada. 

  

  

  Vende-se no centro   

(Telef. 274) — AVEIRO. 

  

“A ECONÓMIOA,, 
Casa da cidade, perto das 

repartições públicas, Para ver € tratar, 
  

Breves noções para evitar 
as doenças 6 

Recuperar a saúde, 
por José Peralta — uma inte- 

ressante brochura ilustrada, 
Preço 5800. Pelo correio 5820. 

Depositária 

A BOLSA DO LIVRO 

P.de D. João da Câmara, 4:4.º (Tel. 28470) 

LISBOA 
  

  

rua Homem Cristo, Filho, n.º 1, 
VASCO DE PINHO 
Mobiliascompletas e avyul- 
so. Passadeiras, tapetes, 
carpetes e estampas, etc. 

Mr 

Executa todos os trabalhos | n.º 

com 5 divisões, ven- 

de marcenaria e poli- 

Casa de-se na Rua das 

mento 
ad 

Velas, próximo ao Rossio. Tratar na 

Rua Abel Ribeiro, 24, 

Vende-se mo Rossio, 

Restaurações em móveis an- 

Casa bairro João Afonso, 

  

Vendem-se, situa- 
Casas das na Estrada 
Nova. Dão-se informações no Rossio, 

30 — Aveiro. 
  

Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra 

=AVEIRO = 

  

  TERRENOS   
Vendem-se junto ao Mercado Mu- 

nicipal. Disigir a A, Coutinho, Rua 

Cândido dos Reis, 44-- AVEIRO, 

Casa de habitação 
com lojas, quintal e armazem anexo; 

vende-se na Rua Tenente Rezende e 
com entrada pela Rua dos Marnotos. 

Dirigir a Raúl de Andrade, Secre- 
taria Notarial — AVEIRO,   Casa Vizinho, 

América, Brasi, Mirica 2 Vengoueha 
Passaportes e documentos 

Venda de passagens em 1.º, 2.º e 3.º classes 

Via marítima e aerea 

Agência Vizinho, fundada em 1900 
Largo do Oitão, (Telefone 7) -ILHAVO 

Irmãos & Filhos 

tigos e modernos. 

com 9 divisões e pequeno quintal 

com árvores de fruto. Vêr e tratar 
na mesma com Luís Pinho das Neves. 

( Vendem-se duas na anti- 
asas ga Rua do Sol, sendo 

uma de dois pavimentos e quintal e 
outra terrea, respectivamente com os 

n.º 39 a 41 e 13. Tratar com Au- 
gusta da Cruz —Praça do Peixe, 

  

  

Vendem-se 
  Et 

E 

O E' V, Ex. feliz ao jôgo? 
PASTAS:—em seleiro, próprias para Engenheiros, 

Arquitectos, Advogados, Médicos, Via- 
jantes, etc. 

CARTEIRAS :— os mais recentes modêlos em calf e sin- 
Do 1 - tético, para senhora. 

    

    

   

     

  

   

—q— 

CANETAS:— Montblanc Peélikan e outras marcas. 

À pronto e a prestações com bónus 

Inscreva-se O, Ex.: na Casa Soufo Rafola—AVEIRO 
Ta MEDA 

CALÇAR BEM 
PARA MELHOR VESTIR 

Ea grafonola Columbia com 170 dis 
cos dos melhores e um relógio In- 

ternacional Wick C., caixas refor- 

çadas, ouro de 18 quilates, tudo em 
estado de novo, Aqui se informa, 

Junco 
Vende Alberto da Silva— 

Agra (Aradas),   
  
  

   Os melhores espumantes naturais são os do 

jarrocac, 
Dr: Curinavas 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

GONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante, 

  

    

  

Grande sortido em calçado para Senhora, Homem e Criança, 
dos melhores fabricantes do país. Sempre os últimos modêlos. 

No vosso interesse visitem a 

Camisaria da Moda 
de Ramos & Oliveira, L.ºº, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

(Próximo ao ULTIMO FIGURINO) 

AVEIRO (Telefone 129) 
  
  

  

Porto 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob A' venda em tôda 

  

  
  

o n.º 24.840 a parte 

Atenção para a 4.º página VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

Ê es | “Ai HENAITES E iNnencas dos olhos | | «O Democrata» | Pedro de Almeida Gonçalves ÀlA DR. JOAQUIM HENRIQUES Doenças dos olhos|| CssiNaTURAS 
MEDICO MÉDICO Artur S. Dlas (Pagamento adiantado) 

DORNÇAS DA BOCA E DENTES Consultas às segundas, quartas e Consultas todos os dias úteis das Portugal (Ano) . 30800 
Clinica geral 10 ás 17 h. No Hospital, às Semestre . . + 15800 

Consultas todos os dias úteis sextas-teiras — das 16 às 18 horas quartas e quintas-feiras, das Colónias (Ano) . 3080€ 

das 9 às 12 e das 15 às 18 h, cê 13 às 14,30 horas. Estrangeiro (Ano) 40400 

Praça do Comércio PRAÇA DO COMÉRCIO PRAÇA Dr. MELO FREITAS Número avulso $60 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 

(Aos Arcos) 

AVEIRO   
  

  ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial. 

Telefone 255 

i AVERO 

 



  

Máquinas de costura 
suecas 

Ida melhor qualidade É 

A pedal e a : 
electricidade |) 

EM EXPOSIÇÃO NOS 

Distribuidores. exclusivos- para É 
o distrito: de Aveiro 

ARTUR SUGENA. | 
DE MATOS & GL 

AVENIDA DR. LOURENÇO 
PEIXINHO, 300-1.º . É 

AVEIRO 
t+ 

Agentes-em todo o distrito   

    

  
  
  

Correspondências 

Eixo, 16 
Com 70 anos faleceu na pretérita 

quarta-feira o sr. Jerónimo Fernandes 
Mascarenhas, abastado proprietário e 

um dos homens bons desta locali- 
dade, Muito prestável e dedicado aos 
seus amigos, us pobres perdem nêle 

alguém com quem-sempre contaram, 

Exerceu álguns cargos de relêvo como 

o de regedor, vogal da Junta da 

Freguesia, presidente da Comissão Pas 
roquial da U, N, etcy tendo o:seu 
funeral, que foi concorridíssimo, sido 

uma profunda manifestação de pesar 

e prova evidente de quanto era esti- 

mado por; todos, 
A seus sobrinhos, os srs; dr. Evar 

risto Mascarenhas, José Fernandes Mas: 
carenhas e Jerónimo Mascarenhas Jú- 
nior e restante família, sinceras con 

dolências. 
—No próximo dia 7 de Outubro 

deverá ter lugar na capela da mes- 
ma invocação a festa a S, Sebastião 
que êste ano, pelo fim da grande 

tragédia mundial, promete ser bas- 
tante ruidosa, à qual assistirão duas 

bandas de música, etc, 

—Continua gravemente enferma-a 
sr? D. Carolina Melo, professora apo- 

sentada desta localidade. 
Sentimos, 

Esgueira, 19 
Atingiram o brilho que se calcu- 

lava as festas à Senhora do Rosário, 

que atraitam à nossa terra milhares 

de forasteiros, Houve dois arraiais 
nocturnos, um no domingo e o outro 

na segunda-feira, registando-se, prin- 

cipalmente no primeiro, extraordinária 
concorrência. para o que contribuiu, 

sem dúvidã; a categoria das bandas 

de músicas e; o surpreendente fogo 

de artificiasque-foi lançado no espaço. 

A comissão que tomou o encargo 

de promover os festejos deve sentir- 
-se orgulhosa pela forma como decor- 

reram, sendo digna de louvores, 

Durante êsses dias muitos conter- 
râneos nossos que sê encontram espa- 
lhados pelo país aqui vieram confra- 

ternizar com suas famílias e amigos, 

sendo acolhidos com a maior satisfação, 
—Fez ontem anos o menino José 

Fernando, estremecido filho do nosso 

amigo Fernando Betencounrt, 1.º sar- 
gento de Infantaria 10, aciualmente 
em Moçambique, 

—Foi fazer nova viagem a bordo 

do Colonial o piloto daquele barco, 

Luís da Costa Ferreira, filho do sr, 
tenente Artur Ferreira, 

Felicidades, 

Oliveirinha, 20 
A Granja não ficou atraz de nós, 

festejando a Senhora, da Guia, tam» 

bém ruidosamente e aparatosamente, 

Muita gente fora assistir às soleni- 
dades, que agradaram em todo o sen- 

tido. Quer as de caracter religioso, 
quer profano, Muitos parabéns. 

Porte da Bar, 00 
Está, já publicado o pragrama dos 

festejos em honra da Senhora dos 

Navegantes, que êste ano se antecipa 

à Senhora da Saúde, da Costa Nova, 
Serão abrilhantados pelas bandas 

  

os 

Ce 

Recomendamos aos nos» 
sos leitores 

“As Gatas,; 
que. acabam de aparecer 
no- momento próprio, con= 
siderado oportuno: 

Preço 2850. 

Vaguense e: União Sanjounense e por 
dois- afamados gaiteiros de Cordinhã 

e- Anadia; haverá ornamentações a 

capricho e- feéricas iluminações a 
electricidade e os fogos do ar e 

aquático serão de surpreendente efei- 
to, pois são confeccionados pelos afa- 

mados pirotécnicos Silva & Filhos, de 

Viana do Castelo, e Jusé Correia da 

Silva, de Travanca. 

Haverá regatas de: barcos molicei- 
ros e saleiros à vela, arraiais notur- 

nos e diurnos, majestosa . procissão, 

etc, 

Nêsses dias além das carreiras de 
camionetes, ordinárias, haverá: outras 

suplementaresve: as lanchas das-duas 

emprêsas andarão, também, num. vai- 

-vem constante, sulcando as águas 
da nossa ria, 

Enfim; a tradicional festa da Bar- 
ra, como é mais conhecida, vai ser 

us motivo de distracção e: de; diver- 

Elimento; não só para a; gente-da ci- 

| dade, que-a não dispensa, mas tam- 

bém. para-a- dos: lugares circunvisi- 
nhos que aqui acorre néêsses dias de 

folia e?de prazer, em que são esque- 

cidas as agruras e as dificuldades 

da vida. 

  

  
E 

Visifai o Parque da Cidade 
Fern 

me 

Salão. Arcada 
y . 
N Gabeleireiro: 
Permanentes, Jis-cn-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, ete: 

od 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

mascaras, maquilhagem, ete. 

  

  

nl 

Produtos de toucador e perfumarias 

Roy 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

AV ELO 

4 

Il 
| 
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O DEMOCRATA 

= Ds === Con Gop-s E)
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E
 

Chegou finalmente 
e com ela 

O Melhor Dos Lubrificantes 

BEAGLOIEL 
MOTO CAR 

| 
  

  

PAZ... 

*/4 de galão 

Organização, 

MH. VAULTIVPR $ O,0 

     

  

C
s
 

DESSE ONE 
  

  

    

COLÉGIO D. PEDRO V 
Rua Manuel Firmino, 14 — AVEIRO     

    
   

URSOS: LICEAL= 1.º E 2,º CICLOS-— ELEMENTAR E COMPLE- 

1 MENTAR DO COMÉRCIO E-ADMISSÃO AGANSTITUTO; 

  

  

Encontram-se desde já abertas as mafriculas 

  

  

  

, 

A Rahidauto om Ligloa; 

Sor sf Unconda as Buu dispor. % 
Nas modelares oficinas: da: RAPIDAUTO, L.da executam-se com to- 

tal garantia todas as reparações em automóveis desde a mecânica e elee- 

tricidade até à pintura da carroçaria. Pessoal tecnico especialisado. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Rapidawutio E.da 

Eua Vieira da Sllva (a Alcântara), 88 LISBOA 
  E [= 

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico--Radiografias ao domicílio 

          CONSULTAS DAS [4 ÁS (7 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 16; 
  

  

DEC DR IE DK CDC DE DDD DK DC DIC DIC DE DC 

FÁBRICAS ALELUIA X 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS: 

ALEELUFA & ALELUIA 
    pç = TO

 

Fábrica Aleluia 

R. Canal. da Sonfe Nova 

TELEFONE -P.B.XH. - es 

AVEIRO 

DCD DC DK O X É 

Fábrica Gercar 
Rua das Olarias 
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“Horto Esgueirense” 
srs — 

José' Serreira da Silna 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisuda na confec- 
ção de bDouquetis e corôas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das. melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de. jar- 
dins e vende todas as. plantas para 
os mesmos, 

Parteira: diplomada 
Alcinda: Machado 

| PARTOS E TRATAMENTOS 

Rua da Manutenção Militar, 13 

COIMBRA — Telefone 3.130 

Testa & Amadores. 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça 

Depositários, de petróleo egasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

    

ineo aii 

Figueira & Saralva 

Urnas, corôas, cêra, armações, ete. 

Dirigir a Abílio, Figueira, .na-OLIVEI- 
RINHA ou.a Joaquim Saraiva 

em. MAMODEIRO. 

Vagos 
Casa: do Passal, situada no melhor 

local da vila, vende-se ou aliga-se, 
Tem explendido.. quintal, poisio e 
água, abundante, Para informações 
na mesma, 

OURO, PRATAS, RELÓGIOS 
Compra, vende e troca, 
Oculos, lentes. para, todas, 

as diopetrias e preços, Execu- 
ção de receitas médicas. 

Oficina e Ourivesaria Vilar, 
Rua de José Estêvão, junto. ao 
quartel da, Guarda N,, Repu- 
Dlicana — AVEIRO. 

CAL VOS, 
Recupereis o cabelo seguindo as 

nossas instruções-consultivas, enviando 

  

      

  -—MONTE ESTORIL. 

Agência Sunerária 

  
simplesmente vossa morada a Peccioli - 
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